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Linha telefónica e site sensibilizam
jovens para perigos da ‘net’

A Linha Ajuda, um 
serviço de atendimento 
telefónico e online, anó-
nimo e confidencial, é 
lançado na quarta-feira 
para sensibilizar jovens 
e pais para os perigos da 
navegação na Internet.

“A Linha Ajuda surge 
para informar e apoiar, 
de forma anónima e con-
fidencial, na utilização 
das tecnologias de in-
formação e comunicação 
para que, crianças e jo-
vens, desfrutem das po-
tencialidades existentes 

nos serviços em linha re-
duzindo os riscos”, expli-
cou à agência Lusa a pre-
sidente da Fundação pa-
ra a Divulgação das Tec-
nologias de Informação 
(FDTI), Patrícia Leão.

O projeto, implemen-
tado pela FDTI, “consis-
te num serviço de atendi-
mento telefónico e onli-
ne para crianças, jovens, 
pais e professores, criado 
com o objetivo de sen-
sibilizar para a preven-
ção na navegação online 
apelando à consciência e 

à educação”.
A necessidade de criar 

este serviço surgiu na 
sequência do “constan-
te avanço tecnológico” e 
do “grande crescimento 
de questões envolvendo 
a temática da segurança 
na Internet, da acessi-
bilidade a conteúdos de 
risco, aliciamento e cy-
berbullying”.

Patrícia Leão lembra 
que este serviço “está 
igualmente preparado 
para tratar assuntos re-
lativos à utilização se-

gura das tecnologias em 
linha, incluindo proble-
mas relacionais no seio 
familiar ou entre pares, 
‘cyberbullying’ e explo-
ração imprópria e in-
digna das crianças e jo-
vens”.

Caso sejam reporta-
das “ocorrências gra-
ves”, a equipa da Linha 
Ajuda “encaminhará as 
mesmas para as entida-
des competentes, como 
a Associação de Apoio à 
Vítima (APAV), o Insti-
tuto de Apoio à Criança 

(IAC) ou a Polícia Judici-
ária (PJ), entre outras”.

O serviço Linha Ajuda 
funciona através do nú-
mero de telefone 808 919 
090, disponível nos dias 
úteis das 14:00 às 19:00, 
do site http://linhaajuda.
internetsegura.pt e do 
endereço de correio ele-
trónico linhaajuda@in-
ternetsegura.pt.

A Fundação para a Di-
vulgação das Tecnolo-
gias de Informação foi 
constituída em outubro 
de 1991 pelo Instituto 

Português da Juventude 
e pelo Instituto do Em-
prego e Formação Pro-
fissional, com o objetivo 
de difundir conhecimen-
tos técnicos e científicos, 
nomeadamente os que 
respeitam às tecnologias 
de informação e comu-
nicação, como meio de 
contribuir para prepa-
rar, formar e apoiar a co-
munidade e em especial 
os jovens, no sentido de 
responder aos desafios 
da sociedade contempo-
rânea.
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Assinada carta de 
compromisso pelos 
direitos das crianças

Menores

a Várias instituições de apoio social 
assinam hoje uma Carta de Compro-
misso que formaliza a criação do Fó-
rum sobre os Direitos das Crianças e 
dos Jovens, uma plataforma de refl e-
xão, debate e partilha de informações 
sobre os direitos dos menores. O ob-
jectivo é “contribuir para a defesa e 
promoção dos direitos” das crianças 
e dos jovens, segundo o texto da carta 
que será assinada esta manhã em Lis-
boa. O projecto integra entidades co-
mo a AMI, a Cruz Vermelha, a APAV e 
o Instituto Português da Juventude.
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Criança: Entidades juntam-se para defender direitos e realçam necessidade de conhecer 
situação em Portugal (C/ ÁUDIO e VIDEO) 

Autor:  

Data de Publicação: Jun 1, 2011 1:30 PM  

Última actualização: Jun 1, 2011 3:09 PM  

Lisboa, 01 jun (Lusa) - Duas dezenas de entidades comprometeram-se hoje a trabalhar em parceria, trocar experiências, 
reflectir e apresentar propostas para defender a criança, realçando a necessidade de conhecer e ter dados sobre a 
realidade dos mais novos em Portugal. 

*** Serviço áudio e vídeo disponível em www.lusa.pt *** 

 
 

Lisboa, 01 jun (Lusa) - Duas dezenas de entidades comprometeram-se hoje a trabalhar em parceria, trocar experiências, reflectir e apresentar 
propostas para defender a criança, realçando a necessidade de conhecer e ter dados sobre a realidade dos mais novos em Portugal. 

O grupo chama-se Fórum sobre os Direitos das Crianças e dos Jovens, nasceu de uma plataforma criada em 2009 e pretende "acentuar a parceria 
entre as várias instituições da sociedade civil para, em colaboração com todas entidades responsáveis pela divulgaçao dos direitos da criança, dar 
um novo ânimo e um novo impulso a este esforço comunitário para levar à vida concreta de cada criança os direitos que já  lhe reconhecemos", 
como resumiu Armando Leandro. 

O presidente da Comissão Nacional de Proteção das Crianças e Jovens em Risco falava aos jornalistas no final da cerimónia de assinatura do 
compromisso, que decorreu hoje, simbolicamente no Dia Mundial da Criança. 

Aquela é uma das 20 entidades do Fórum, numa lista onde estão o Instituto de Apoio à Criança, Fundação do Gil, Comité Português para a UNICEF, 
Fundação Pro-Dignitate, Escola Superior de Educação de Lisboa, Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, ou Câmara Municipal de Lisboa (CML). 

"Sabemos que está muito feito, mas também sabemos que há muito por fazer e, por isso, esta ideia de parceria pondo a criança no centro" da 
concretização, de modo a aumentar a sinergia e a eficácia, salientou Armando Leandro. 

"Há necessidade de um conhecimento mais profundo sobre a criança e de melhorar as nossas estatísticas", defendeu. 

Para o presidente da Comissão, "cada comunidade tem de conhecer as suas crianças, quantas crianças temos, quantas fam ílias temos, quais os 
problemas que ainda é necessário resolver, o que está feito, o que falta fazer, quais os factores de proteção e de risco". 

Para Armando Leandro, é necessário atuar junto das populações "com maior vulnerabilidade, saber reparar e ajudar as pessoas a sentir que é 
indispensável sinalizar os casos de perigo, uma forma de ajudar a criança e contribuir com uma cidadania ativa". 

A importância do trabalho em parceria também foi realçado pela presidente do Instituto de Apoio à Criança (IAC), Manuela Eanes, que destacou aos 
jornalistas a possibilidade de serem feitas "propostas concretas que possam traduzir-se em condições melhores para que crianças tenham mais 
bem estar mais dignidade e mais alegria". 

Manuela Eanes concordou com a necessidade de ter dados para a caracterização da criança recordando que Portugal foi dos primeiros países a 
assinar a Convenção dos Direitos das Crianças e comprometer-se a apresentar nas Nações Unidas periodicamente um relatório elaborado por "uma 
comissão constituída pelo Estado e por várias organizações não governamentais". 

O último relatório sobre a situação da criança em Portugal e os avanços realizados, "foi apresentado há 15 anos. Estamos em falta", salientou a 
presidente do IAC. 

Durante a cerimónia, a representante da CML, Helena Roseta disse que Lisboa "deve ser uma cidade que não esteja contra as pessoas, contra as 
crianças" e reconheceu que ainda há trabalho a fazer pois a cidade "está em risco se não tiver crianças". 

 
 

EA. 

Lusa/Fim 

© Impresa, Lisboa, Portugal 
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A Confederação Na-
cional das Instituições de 
Solidariedade (CNIS) subs-
creveu, no dia1 de Maio, em 
Lisboa, a Carta de Compro-
misso com vista à criação do 
Fórum sobre os Direitos das 
Crianças e dos Jovens.

Segundo nota enviada 
à Agência ECCLESIA pela 
instituição presidida pelo 
padre Lino Maia, o objec-
tivo prioritário da nova 
plataforma é “contribuir 
para a defesa e promoção 
de direitos sociais, cultu-
rais, económicos e civis 

das crianças e dos jovens, 
indispensáveis ao seu de-
senvolvimento integral”.

A CNIS junta-se a cerca 
de duas dezenas de orga-
nizações que assinaram 
o protocolo a 1 de Junho, 
Dia Mundial da Criança, 
numa sessão que decorreu 
no Parque Expo (Rossio dos 
Olivais).

O Fórum, pretendeu ser 
“um espaço de diálogo, in-
tercâmbio de ideias, saberes 
e pontos de vista”, elabo-
rando assim “propostas de 
políticas, medidas e acções 

potenciadoras da defesa 
e promoção dos direitos 
das crianças e jovens e da 
prevenção das situações 
de desprotecção e perigo”, 
refere o comunicado da 
CNIS.

A nova parceria, aberta 
à entrada de novas insti-
tuições ou pessoas indivi-
duais, visa também cons-
ciencializar a população “de 
que a concretização de uma 
‘nova cultura’ da criança e 
da infância (…) é um ob-
jectivo e responsabilidade 
de todos”.

A plataforma é compos-
ta pela Unicef, Instituto de 
Apoio à Criança, Assistên-
cia Médica Internacional, 
Amnistia Internacional, 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, Comissão 
Nacional de Protecção 
de Crianças e Jovens em 
Risco, Cruz Vermelha, Pro 
Dignitate, Fundação do 
Gil, Instituto Português da 
Juventude, Câmara Munici-
pal de Lisboa e Oikos, entre 
outros organismos.

Direitos das Crianças e dos Jovens

CNIS integra novo Fórum 
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> redacção/lusa

O Tribunal da Relação de Guimarães con-
firmou a condenação a 20 meses de
prisão, com pena suspensa, o homem que
agrediu a mulher com chapadas, murros e
pontapés na cabeça.

O tribunal imputou ao arguido, traba-
lhador na construção civil, residente no
concelho de Guimarães, um crime de vio-
lência doméstica, ficando a suspensão da
pena sujeita à condição de o homem pro-
ceder à entrega de mil euros à Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima.

O arguido recorreu da decisão da
primeira instância, alegando que apenas
deveria ser punido por ofensas à integri-
dade física simples.

No caso do tribunal manter o crime de
violência doméstica, o arguido pedia uma
pena “reduzida ao mínimo” e “sem subor-
dinação a nenhuma condição”.

A Relação indeferiu o recurso e manteve
a pena.

De acordo com os factos dados como
provados pelo tribunal, o arguido, a 31 de
Maio de 2008, “desferiu, de forma suces-
siva e sistemática, um número não con-
cretamente apurado de sapatadas na cara”
da mulher, no interior da residência do
casal.

Na madrugada de 1 de Junho, igual-
mente em casa, o arguido desferiu, de no-
vo, “um número não concretamente apu-

rado de chapadas na cara da ofendida,
pedindo-lhe que admitisse que tinha um
amante”.

“A ofendida, para que o arguido parasse
com tais agressões, acabou por dizer ao
arguido - conforme era desejo deste - que
‘tinha amantes’. Então, o arguido, ainda
mais violento, desferiu pontapés na
cabeça e murros dispersos pelo corpo da
ofendida”, refere ainda a sentença do tri-
bunal.

Estas últimas agressões só cessaram
com a intervenção de um filho do casal.

Segundo o tribunal, desde, pelo menos,
2006, que o arguido, emigrado em Espa-
nha, tinha dúvidas quanto à fidelidade da
ofendida. A mulher saiu de casa, tendo es-
tado acolhida durante nove meses numa
Casa Abrigo.

A 18 de Novembro do mesmo ano, na
Vara Mista de Competência Mista de
Guimarães, onde se deslocara para tratar
do processo de divórcio litigioso, a mu-
lher foi insultada pelo arguido, que “tam-
bém a tentou agredir com as mãos”, gri-
tando que a matava.

Populares e agentes da PSP que ali se
encontravam impediram-no de “con-
cretizar na sua plenitude os seus inten-
tos”, apenas tendo atingido “de leve” a
cara da mulher.

O homem detinha, em casa, duas pisto-
las e várias munições ilegais, que foram
apreendidas pela GNR.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

Homem agrediu mulher:
condenação confirmada
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sa um 
discurso –
estran-
hamente –
conformado
quando
conta sobre
a violência
de que foi

vitima e sobre a perseguição
que se mantém. Tem um ar
abatido e diz, quem a conhece,
que nos últimos meses perdeu
muito peso. Apesar do olhar
ter a carga de outra geração,
Patrícia tem apenas 23 anos.
Com 18 fez um desvio no curso
da vida que lhe comprometeu
o futuro. Bastou um passo
errado para se perder no 
trilho. E por mais que faça.
Por mais recomeços que tente
há sempre alguma coisa a 
tolher-lhe a felicidade.

Patrícia conheceu o
ex marido num café. Na
ocasião, perdidos de amores 
ou apenas por uma afirmação
de independência decidiram
casar. Ela ainda estudava. 
Ele cumpria o serviço militar.
Casaram em segredo e contin-
uou cada um a viver em casa
dos pais. No entanto, dois
meses após a ida ao registo
Patrícia mudou-se para casa
dos sogros. Imediatamente a
seguir ao casamento estava
grávida. “Foi desleixo”, conta.

Enquanto partil-
havam a casa as discussões
eram silenciadas pela porta do
quarto sempre fechada. “São
coisas de casais”, desculpava-
se perante a sogra. Decidiram
mudar-se. Alugaram uma casa
e aí tudo piorou. A porta já
não se fechava. As discussões
subiram de tom e as acusações
de gravidade, “dizia que o
filho não era dele”. E das
palavras passou aos actos,
“tentou asfixiar-me duas vezes,
estava-me sempre a bater, a
empurrar, a dar-me estalos”,
revela Patrícia.

Apesar dos maus
tratos, achou sempre que ele
fosse mudar e arriscou com-
prar uma casa com ele. Não
mudou. A violência doméstica
não só continuou, como 
ganhou outros contornos.
Apenas uma vez Patrícia fez
queixa na PSP. De acordo com
a sua religião (testemunha de
Jeová), apenas o adultério jus-
tifica a separação e autoriza a
refazer a vida. A violência
doméstica não é suficiente
para a ruptura. 

O ex marido acabou
por cometer adultério e      >>>

Tribunal decretou afastamento mínimo de 150 metros, mas perseguição mantém-se

{“TENHO MEDO QUE ELE ME MATE...”}
lembra-se de um rapto recentemente ocorrido onde uma jovem foi enfiada na bagageira de um carro e levada até à 
montanha da penha? expresso do ave conta-lhe toda a história pelas palavras da vítima em mais um exclusivo...

U

{“TENHO MEDO QUE ELE ME MATE...”} u Ex marido já tentou asfixia-la

“ Um dia quando saía de casa ele
estava lá fora, disse-me que queria
falar comigo, mas eu respondi que

não tínhamos mais nada a dizer
um ao outro, então, aos murros e
pontapés enfiou-me na mala (...)”

“ Estava em todo o lado, à porta 
de minha casa, no meu trabalho,
perguntava a toda a gente se eu

tinha outra pessoa, e eu estive 
sem saber do menino um final 

de semana inteiro (...)”
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{“TENHO MEDO QUE ELE ME MATE...”} u Agressor não respeita medidas de coação

Menos violência doméstica, mais denúncias
e mais mortes...

A violência doméstica tem diminuído em Portugal ao mesmo tempo que as
denúncias aumentaram. Há, no entanto, mais mulheres a morrerem. Só este ano, 
mais de 46 já perderam a vida o que demonstra que o agressor tornou-se mais violento.   

Desde que a violência doméstica é crime público – e já lá vão mais de 10 anos –
que cresceu entre as mulheres a coragem de romper com o silêncio. O crescimento das
denúncias e pedidos de ajuda, tem sido de 12% ao ano. Mas, em 2010 esse crescimento
foi de 10% e, já este ano de apenas 2%. Ainda assim, os números continuam a ser 
preocupantes. Continuam a morrer por ano mais de 40 mulheres, vítimas dos maridos.

A violência doméstica é um problema transversal. Não escolhe famílias, idades
ou sexo. Está relacionado com uma cultura ancestral onde não há igualdade de géneros.
O combate à violência doméstica tem sido feito em três frentes: apoio, prevenção (o
eixo estratégico) e articulação com a sociedade civil. 

Há no país mais de 500 estruturas de apoio às vítimas de violência doméstica e
mais de 130 projectos no terreno. Para além disso, tem havido uma clara aposta na 
formação dos agentes da autoridade e até sensibilização aos magistrados para a 
necessidade de maior aplicação dos dispositivos disponíveis. Neste ponto, foram já 
aplicadas 42 medidas de vigilância electrónicas e apenas seis de tele-assistência. 

Os agressores, até então face desconhecida do processo, passaram também a
ter uma cara, através de uma campanha pela primeira vez dirigida a quem agride.
Segundo o relatório divulgado pela Amnistia Internacional, os relatos de violência
doméstica diminuíram em Portugal no ano passado. Em 2010, a Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV) registou 15.236 denúncias, face às 15.904 registadas em
2009.

Além disso, foi reconhecido por lei "que as vítimas tinham direito a receber 
informação, proteção, abrigo, assistência financeira e de outra natureza", refere o 
documento. Em contrapartida, o número de homicídios aumentou: de acordo com os
dados da organização União de Mulheres Alternativa e Resposta (UMAR), foram 
registados 43 casos em 2010, mais 14 do que no ano anterior...

>>>
{“TENHO MEDO QUE ELE ME
MATE...”} (cont.)

Patrícia saiu finalmente de
casa. “Coloquei o meu filho à
frente dele e uma tia disse-me,
sem dó nem piedade, ele vai-te
matar e o teu filho vai ficar
órfão”.

Patrícia foi viver para
casa dos sogros e enquanto lá
esteve, como o ex companheiro
a mantinha debaixo de olho,
as coisas estavam normal-
izadas. Mas, ela sabia que não
podia permanecer lá para
sempre porque dessa forma
também não conseguia sepa-
rar-se definitivamente dele.
Saiu para viver com a irmã e
a perseguição começou.

Primeiro quis
mostrar-lhe que a amava, que
era outro homem. Apelava
junto dos colegas de trabalho
dela para que a aconselhas-
sem a voltar para ele.
Oferecia-lhe flores que eram
entregues por um estafeta no
local de trabalho. Como as
tentativas foram infrutíferas
recorreu à perseguição, “esta-
va em todo o lado, à porta de
minha casa, no meu trabalho,
perguntava a toda a gente se
eu tinha outra pessoa, chegou
a ir ao infantário do meu 
filho e eu estive sem saber do
menino um final de semana
inteiro”, até que, aconteceu o
impensável, “um dia quando
saía de casa para ir trabalhar
ele estava lá fora, disse-me que
queria falar comigo, mas eu
respondi que não tínhamos
mais nada a dizer um ao
outro, então, aos murros e pon-
tapés ele enfiou-me na mala do
carro. Levou-me para a Penha.
Eu sangrava das mãos, andei
negra durante dois meses.
Nessa manhã tive muito medo,
ele dizia que me ia matar e
que o meu filho ia ficar 
sozinho, queria saber a minha
password, inspecionar o meu
telemóvel, mas depois tinha
momentos de lucidez e dizia
que não me queria magoar, foi
quando lhe mostrei a minha
mão a sangrar e consegui que
ele me trouxesse para baixo.
Deixou-me na rotunda da 
universidade e eu fui directa-
mente à PSP”, conta Patrícia.

O ex marido ficou
detido uma noite até ser pre-
sente a juiz. Ficou com termo
de identidade e residência e 
a medida de coação de afasta-
mento de 150 metros da sua
residência, do local de trabal-
ho e contactos telefónicos. Isto
aconteceu em Março. Três
meses depois, nenhuma das
medidas tem sido respeitada.
Patrícia recebe diariamente
telefonemas a ameaçá-la, para
onde quer que vá ele está lá,
anda na rua e sente-se

perseguida.
O Ministério Público

já tem conhecimento do desre-
speito para com as medidas 
de coação, mas não actua.

“Tenho muito medo,
por mim e pelas pessoas que
me rodeiam porque ele infer-
niza toda a gente. Pensamos
que as coisas só acontecem aos
outros, mas não é assim e ele
já me fez sofrer muito. Tenho
medo de morrer e, como ele
ameaça, do meu filho ficar 
sozinho. Tudo que eu queria
era que ele fosse preso e ficasse
lá por muitos anos. Só assim
teria paz. Tenho muito nojo e
repulsa dele. O meu filho não
está a ter infância e não sei se
terei força para recomeçar a
minha vida porque tenho
muito medo de voltar a errar”,
desabafa.

{PAI RENEGA 
O FILHO}

A relação deste 
agressor com o filho nunca foi
a melhor. Alem da ausência
usava de violência e maus
tratos psicológicos também
com a criança. “Estava sempre
a renegá-lo, dizia que não era
filho dele. Depois passou a
usá-lo para saber sempre onde
eu estava e agora já diz que
não é dele outra vez para não
pagar a pensão de alimentos”,
revela Patrícia.

Entretanto, a 
responsabilidade parental está
definida. A guarda ficou com 
a mãe e quinzenalmente a 
criança pode visitar a avó
paterna. O pai não tem direito
sequer a dormitar com o filho.

O pequeno Gabriel 
de apenas quatro anos já nem
fala no pai e quer é ficar bem
longe dele. Entretanto, mãe 
e filho estão a ser acompan-
hados por um psicólogo. O
pequeno Gabriel apresenta
ainda um ligeiro atraso no
desenvolvimento. \

texto // Andreia Lopes
andreia.lopes@expressodoave.com

“ Levou-me para a Penha. 
Eu sangrava das mãos, andei

negra durante dois meses. Nessa
manhã tive muito medo, ele dizia

que me ia matar e que o meu 
filho ia ficar sozinho (...)”

“ Tenho muito nojo e repulsa 
dele. O meu filho não está a ter
infância e não sei se terei força

para recomeçar a minha vida
porque tenho muito medo de

voltar a errar (...)”

Saiba +
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Mais de oito dezenas de
mulheres participaram, no
passado dia 04, na mega-
aula de Defesa Pessoal Fe-
minina, organizada pela
Associação Distrital de
Santarém - Amicale Kara-
te, conjuntamente com a
Portugal Eventos e com o
apoio da APAV (Associa-
ção Portuguesa de Apoio à
Vítima) da Scalabisport
(Empresa Municipal de
Desporto de Santarém) e
do grupo PESS da Escola
Sá da Bandeira.

Marcaram presença nes-
te workshop denominado
“aprender a defender”, 87

Workshop de Defesa Pessoal Feminina
reúne oito dezenas em Santarém

atletas de todos os escalões
etários, cuja inscrição foi
gratuita.

O evento contou com

uma parte teórica minis-
trada por técnicas da
APAV, e uma outra práti-
ca, onde, durante duas ho-

ras, foram abordadas e
praticadas intensamente
diversas técnicas de auto-
defesa para situações es-
pecíficas de ataque e sua
reacção (controlo).

O formador foi o Mestre
Carlos R. Dias, 6º Dan de
Karate, professor de Educa-
ção Física, especialista em
artes marciais e técnicas de
Defesa Pessoal com um cur-
rículo de mais de 30 anos
dedicados ao ensino e práti-
ca destas vertentes apoiado
por outros especialistas al-
guns dos quais instrutores
em grupos de intervenção e
de karaté.

O evento contou com uma parte prática na qual foram praticadas
diversas técnicas de auto-defesa
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O homem era um 
conhecido da família. 
Daqueles vizinhos 

com quem se fala mais e se 
acaba para partilhar mais 
cumplicidades. Não havia, 
aparentemente, motivo para 
se desconfiar das suas inten-
ções. Ao ponto da mãe e a avó 

daquela criança de sete anos 
permitirem alguma intimi-
dade com tal pessoa, na casa 

dos 40 anos. Hoje oferecia 
bolachas, amanhã gomas, no 
outro dia morangos. Até ao 

dia em que a menina lhes 
entrou pela casa a dentro, 
apavorada e com um relato 
contundente: O homem que 
julgavam ser “apenas amigo” 
da pequena, tinha acabado 
de a violar. Pela segunda vez.

O caso passou-se em 
pleno bairro da Fonte Nova 
(Setúbal) e fez subir para dez 
o número de queixas por 
abuso sexual na região que 
deram entrada na PJ, nos 
últimos dois anos. O suspeito 
viria a ser detido, após a 
queixa apresentada pela 
família da vítima e face ao 
risco de cometer novos 
crimes, mas seria libertado 
pelo Tribunal de Setúbal, 
sujeito a apresentações 
diárias na PSP e proibido de 
se aproximar da menina. 
Apesar de viver umas portas 
ao lado.

Moradores queriam 
linchar pedófilo

Terá sido agredido 
pelos moradores revol-
tados quando regressou a 
casa e desapareceu, 
segundo fontes policiais. 
Na rua onde vive, próximo 
de um infantário, ficou 
saber-se que, afinal, tem 
mais processos pendentes, 
enquanto a maior vítima 
desta história continua a 
ser acompanhada por 
técnicos da Segurança 
Social e por uma equipa de 
psicólogos.

A Associação Portu-
guesa de Apoio Vítima 
(APAV) não conhece este 
processo, mas considera 
que se inscreve nos padrões 
conhecidos, em que um 
vizinho se aproxima de uma 
família com um determi-
nado objectivo.

Contudo, para João 
Lázaro, secretário-geral 
da APAV, estando em causa 
uma realidade preocu-
pante, a denúncia da 
família «significa que há 
uma maior consciência de 
que as pessoas são vítimas 
e que precisam de ajuda», 
exorta, garantindo que a 
sociedade passou a estar 
«mais alerta para os crimes 
cometidos contra as 
crianças».

Fonte policial subscreve 
e acrescenta que as 
próprias forças de segu-
rança «passaram a estar 
mais vigilantes e actuantes 
contra estes crimes 
hediondos, que chegam a 
gerar grande instabilidade 
social.»

Os últimos casos 
de pedofilia no 
distrito estão a 
chocar a opinião 
pública. Fizemos 
um rastreio e 
a situação é 
preocupante. O 
que vale é que 
há mais casos a 
sair do ‘baú da 
vergonha’.

Registo de dez queixas de abusos sexuais no distrito em dois anos

Crianças estão a ‘desarmar’ 
pedófilos na região de Setúbal

Terça-feira teve o início o julgamento de um 
agente da PSP, de 49 anos acusado de oito crimes 
de abuso sexual contra uma criança de quem era 
padrasto. L.T. é acusado de ter obrigado a menina 
de sete anos a friccionar-lhe o pénis em vários 
locais da casa onde residia com a mãe da menor, 
na Torre da Marinha (Seixal), mas também num 
armazém da polícia em Setúbal - Comando ao 
qual pertence e onde continua a prestar serviço 
- e até no interior de uma viatura daquela força 
de segurança.
O homem confirmou apenas dois dos crimes diante 
do tribunal, justificando que «foi um erro» do qual 
está arrependido e desmentiu os restantes abuso. 
Porém, foi a própria criança que identificou, diante 
das autoridades, os locais onde foi abusada, garan-
tindo que numa das vezes estava fardado dentro de 
um “carro azul e branco”.

Agente da PSP começou a ser julgado

Pelo distrito não faltam 
exemplos deste tipo de crime 
que fizeram notícia, mas dos 
quais ainda não se conhece 
nenhuma prisão efectiva, 
após trânsito em julgado.

 Abril de 2011 – Os moradores 
da rua Vasco Sameiro, em 
Corroios (Seixal) foram surpre-
endidos pelo relato de oito 
crianças, que garantem ter 
sido fechadas em casa de um 
vizinho, que tentou abusar 
delas. A população tentou 
linchá-lo. Detido, viria a ser 
impedido de se aproximar do 
distrito de Setúbal, a pedido 
da sua companheira, que tem 
uma filha de cinco anos.
 
Janeiro de 2011 - Um homem 
de 30 anos foi apanhado, em 
flagrante delito pela PSP, a 
abusar de um menino de dez 
anos na freguesia de Santo 
André, Barreiro. O abusador, 
desempregado, foi detido, mas 
viria a sair em liberdade, depois 
de ter forçado a vítima. O 
menino está com acompanha-
mento psicológico.

Julho de 2010 - Um homem 
de 47 esteve perto de ser 
linchado por populares na 
praia da Fonte da Telha, após 
as suspeitas de ter abusado de 
aproximadamente 15 crianças, 
sendo salvo por militares da 
GNR. O indivíduo levava os 
miúdos para a sua casa, obri-
gando-os as ver filmes porno-
gráficos, enquanto se mastur-
bava e tocava nas crianças

Fevereiro de 2010 - Uma 
criança ganhou coragem para 
contar que era violada há três 
anos por um vizinho, na Quinta 
do Conde, com quem ficava 
habitualmente enquanto os 
pais estavam no trabalho. O 
suspeito, de 55 anos, está em 
liberdade, acusado da autoria 
de um crime de violação e de 
diversos crimes de abuso 
sexual de crianças.

Novembro de 2009 – Um 
homem conseguiu a tutela do 
filho, de 13 anos, em tribunal, 
mas acabaria por o violar. O 
menino aguentou meses em 
silêncio, até desabafar com 
amigos, que contaram aos pais. 
O pai ficou em prisão preven-
tiva, acusado de diversos 
crimes de abuso sexual na 
forma qualificada, enquanto 
a vítima foi viver com a avó.

Novembro de 2007 - Ao fim 
de seis anos de terror em casa, 
uma menina de 14 anos perdeu 
o medo e contou à professora 
que o pai, separado da mãe, a 
acordava de noite e a forçava 
ao silêncio com ameaças de 
morte. Depois violava-a. O 
irmão era agredido com 
correntes e confirmou tudo. 
A mãe lutou vários anos pela 
custódia dos filhos.

Casos e mais 
casos, nenhuma 
prisão efectiva

::::::::::::  Roberto Dores  ::::::::::::

Crianças  e familiares estão cada vez mais atentos, e as denúncias sobem de tom 
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Crianças abusadas  
apontam pedófilos
abertura  Os contornos 
dos dois mais recentes casos de 
pedófilia no distrito estão a revoltar 
a opinião pública. Um agente da 
PSP que impelia a entiada de sete 

anos a friccionar-lhe o pénis, e um 
vizinho que, a troco de bolachas, 
molestava  uma menina na 
Fonte Nova, em Setúbal, foram 
desmascarados pelas próprias 

crianças. Nos últimos dois anos 
são dez os casos que chegaram 
às mãos das autoridades policiais. 
Mas não houve  nenhuma prisão 
efectiva. PÁG. 2
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